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Estruturas de combustão  
identificadas no povoado pré-histórico  

de Leceia (oeiras)

João Luís Cardoso*

Resumo
São inventariadas todas as estruturas de combustão identificadas no povoado pré-his-
tórico de Leceia, distribuídas por vasta cronologia correspondente ao Neolítico Final 
(ca. 3400-2900 a.C.), ao Calcolítico Inicial (ca. 2800-2500 a.C.) e ao Calcolítico Pleno/
Final (ca. 2500-2000 a.C.). O assinalável número de estruturas identificadas, que as-
cende a vinte e cinco, apesar da semelhança existente entre elas, o que se explica pela 
similitude de funções, permitiu a identificação de oito variantes, devidamente carac-
terizadas. Este é o primeiro contributo dedicado ao estudo sistemático das estruturas 
de combustão existentes em um grande povoado pré-histórico do território português.

Palavras-chave: Leceia, Neolítico Final, Calcolítico Inicial, Calcolítico Pleno/Final, 
Estruturas de Combustão, Tipologia 
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Abstract
All combustion structures identified in the prehistoric settlement of Leceia (Oeiras) are 
inventoried, distributed across a vast chronology corresponding to the Late Neolithic 
(ca. 3400-2900 BC), the Early Chalcolithic (ca. 2800-2500 BC) and the Full/Late Chal-
colithic. (ca. 2500-2000 BC). The remarkable number of identified combustion struc-
tures, which reaches twenty-five, despite the general analogy between them, which 
is explained by the similarity of functions, allowed the identification of eight variants, 
duly characterized. This is the first contribution dedicated to the systematic study of 
combustion structures existing in a large prehistoric settlement in Portuguese territory.

Keywords: Leceia, Late Neolithic, Early Chalcolithic, Full/Late Chalcolithic, Combus-
tion Structures, Typology
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1. INTRODUÇÃO

As escavações arqueológicas realizadas 
sob direcção científica do signatário no 
povoado pré-histórico de Leceia (Oeiras), 
em continuidade, entre 1983 e 2002, to-
talizando vinte anos de trabalhos de 
campo (Cardoso, 2022), puseram a des-
coberto um vasto dispositivo fortificado, 
organizado em três linhas defensivas es-
treitamente articulado com a geomorfo-
logia pré-existente do terreno, delimitan-
do espaço defensivo de contorno sub-
-triangular, implantado em plataforma 
que domina, do alto da encosta direita, o 
vale da ribeira de Barcarena (Fig. 1).

Fig. 1 – Leceia. Planta geral, evidenciando-se a 
estreita articulação do dispositivo defensivo com a 
topografia pré-existente, onde avulta uma escarpa 
formando esporão sobre o vale da ribeira de 
Barcarena.

As escavações realizadas atingiram cerca 
de 11.000 metros quadrados evidencian-
do a estreita articulação entre o disposi-
tivo defensivo e as estruturas de carácter 
habitacional postas a descoberto. 

Por outro lado, a sequência estratigrá-
fica definida foi correlacionada com as 
diversas fases construtivas identificadas, 
permitindo, assim, a par das numerosas 

datações radiocarbónicas obtidas, o fa-
seamento da ocupação do local desde o 
Neolítico Final ao final do Calcolítico em 
três fases culturais, as quais, por sua vez, 
integram cinco fases construtivas, assim 
definidas (Fig. 2): 

- Fase I Cultural: Neolítico Final – ca. 
3400-2900 a.C. (Fase I construtiva);

- Fase II Cultural: Calcolítico Inicial – 
ca. 2800-2500 a.C. (Fase II, III e IV 
construtivas);

- Fase III Cultural: Calcolítico Pleno/
Final – ca. 2500-2000 a.C. (Fase V 
construtiva).

Fig. 2 – Leceia. Fases culturais e fases construtivas 
identificadas e respectiva  cronologia absoluta.

2. INVENTÁRIO

Na sequência acima descrita, a ocupação 
do Neolítico Final (cerca de 3400-2900 
a.C.) encontra-se representada por diver-
sas estruturas de combustão as quais, no 
entanto, não foi possível associar a unida-
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des habitacionais específicas, podendo, 
nalguns casos, ser utilizadas a céu aberto, 
e deste modo darem resposta a diversas 
unidades habitacionais próximas, devida-
mente assinaladas na Fig. 3. Trata-se de 
estruturas habitacionais relacionadas com 
a primeira ocupação do local, correspon-
dente a um vasto povoado aberto que se 
espalhou por toda a plataforma rochosa. 

Fig. 3 – Leceia. Estruturas de combustão da Fase 
construtiva 1. 

Foi identificada uma estrutura em arco 
delimitada, como é usual, por blocos 
calcários colocados, na maioria dos ca-
sos, de cutelo, voltados para noroeste, 
podendo assim tal orientação ser conec-
tada com a direcção dos ventos domi-
nantes (Fig. 4). Esta estrutura poderia ser 
considerada como estando incompleta, 
mas o facto de não existirem quaisquer 
vestígios da fixação das pedras eventual-
mente em falta, a par daquelas que se 
conservaram exibirem boa continuidade 
no terreno, de planta regular e arquea-
da, leva a afastar tal hipótese.  As outras 
duas estruturas de combustão atribuídas 
ao Neolítico Final exibem um desenvolvi-

mento fechado, sendo uma delas cons-
tituída por blocos irregulares (Fig. 5) e 
outra por elementos de tendência tabular 
fixados de cutelo (Fig. 6). 

Fig. 4 – Leceia. Estruturas de combustão da Fase 
construtiva 1. Estrutura AD.

Fig. 5 – Leceia. Estruturas de combustão da Fase 
construtiva 1. Estrutura ER.

Fig. 6 – Leceia. Estruturas de combustão da Fase 
construtiva 1. Estrutura ES.

No início do Calcolítico Inicial assiste-se 
à construção de um complexo dispositivo 
defensivo organizado em três linhas mu-
ralhadas reforçadas com bastiões do seu 
lado externo, correspondente à 2.ª fase 
cultural identificada, atribuível ao Calco-
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lítico Inicial, cerca de 2800-2500 a.C.. A 
fase mais antiga deste dispositivo (Fase II 
construtiva) corresponde à sua constru-
ção, que terá sido rápida e executada de 
uma só vez. Verifica-se que dois dos bas-
tiões possuem estruturas de combustão 
no seu interior, indício de que terão sido 
secundariamente utilizadas, como seria 
natural, como espaços habitados, con-
forme se encontra assinalado na Fig. 7. 
Uma destas estruturas (Fig. 8), evidencia-
da pela acumulação de cinzas no seu in-
terior, encontra-se delimitada por blocos 
irregulares, enquanto outra, implantada 
no interior de outro bastião, é igualmente 
evidenciada pelo seu enchimento interior 
de cinzas, exibindo forma mais alongada, 
ainda que também irregular. Em ambos os 
casos os blocos serviriam para reforçar a 
delimitação das estruturas de combustão, 
em “cuvette”, escavadas previamente no 
chão primitivo dos dois bastiões. Os blo-
cos que ajudaram a delimitá-las parcial-

mente não teriam deste modo qualquer 
função de natureza estrutural. Já o mes-
mo não acontece com a terceira estrutura 
de combustão reportada à Fase II cons-
trutiva, com planta em arco, igualmente 
voltada para os quadrantes de Norte, 
como anteriormente se verificou com ho-
móloga mais antiga, acima referida (Fig. 
10). Esta estrutura encontra-se situada no 
espaço entre a segunda e a terceira linhas 
defensivas e provavelmente funcionava a 
céu aberto, podendo deste modo ser de 
uso comunitário.

Fig. 7 – Leceia. Estruturas de combustão da Fase 
construtiva 2. 

Fig. 8 – Leceia. Estruturas de combustão da Fase 
construtiva 2 Estrutura C1.

Fig. 9  – Leceia. Estruturas de combustão da Fase 
construtiva 2. Estrutura EX1.

Fig. 10 – Leceia. Estruturas de combustão da Fase 
construtiva 2. Estrutura GC.



E
s
tr

u
tu

ra
s 

d
e
 c

o
m

b
u

s
tã

o
 i
d

e
n

ti
fi
c
a

d
a
s 

n
o

 p
o

v
o

a
d

o
 p

ré
-h

is
tó

ri
c
o

 d
e
 L

e
c
e
ia

 (
O

e
ir

a
s)

57

FAZER O LUME, FAZER A LUZ. ARQUEOLOGIA DO FOGO

À 3.ª Fase construtiva, também integrada 
no Calcolítico Inicial, respeitam duas es-
truturas de combustão, ambas situadas 
no interior de cabanas de planta circular, 
cuja localização se indica na Fig. 11. A 
primeira (Fig. 12) era formada por ele-
mentos de pequenas dimensões, defi-
nindo espaço fechado correspondente a 
“cuvette” previamente escavada no chão 
primitivo da cabana, evidenciada pelo 
enchimento de cinzas que conservava no 
seu interior. A segunda, de contorno sub-
-elipsoidal, apresentava-se definida por 
um alinhamento contínuo de blocos de 
tendência tabular, corporizando a última 
fase da sua utilização, conforme se evi-
dencia pela sobreposição de tal alinha-
mento, a alinhamento mais antigo identi-
ficado na sua base (Fig. 13). Trata-se de 
um exemplo muito interessante de refor-
mulação de uma unidade de combustão 
doméstica, com ampliação da mesma, 
conforme indica o acréscimo do seu pe-
rímetro, a par do potente enchimento de 
cinzas e carvões observado.

Fig. 11 – Leceia. Estruturas de combustão da Fase 
construtiva 3.

Fig. 12 – Leceia. Estruturas de combustão da Fase 
construtiva 3. Estrutura FL1.

Fig. 13 – Leceia. Estruturas de combustão da Fase 
construtiva 3. Estrutura ZZ1.

À 4.ª Fase construtiva pertencente ao 
último momento do Calcolítico Inicial 
foram reportadas quatro estruturas de 
combustão situadas no interior do espa-
ço muralhado (Fig. 14). Uma delas (Fig. 
15), incorporava blocos de tendência 
tabular formando um alinhamento con-
tínuo, definindo recinto completamente 
preenchido por cinzas. Esta estrutura 
teve de ser removida por forma a per-
mitir o prosseguimento dos trabalhos de 
escavação em profundidade. Outra es-
trutura de combustão, pertencente a esta 
fase e construída no interior de uma uni-
dade habitacional, exibe características 
únicas, sendo formada por quatro lajes 
principais colocadas de cutelo, definin-
do espaço de contorno sub-rectangular. 
Esta estrutura foi ulteriormente coberta 
por lajeado, em resultado da remode-
lação realizada no interior da referida 
cabana (Fig. 16). Poder-se-ia admitir, 
em alternativa, tratar-se de um buraco 
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de poste estruturado, não fosse o facto 
de este não se justificar em espaço de 
tão exíguas dimensões, para além de 
o seu interior se encontrar preenchido 
por cinzas e carvões, contrastando com 
o enchimento de greda calcária batida, 
observado no seu lado externo. Outra 
estrutura de combustão pertencente à 
4.ª Fase construtiva foi evidenciada pela 
concentração de cinzas, denunciando o 
seu interior, contrastando com a colora-
ção do terreno envolvente (Fig. 17). Tal 
como em casos anteriormente descri-
tos, a delimitação destas estruturas foi 
assegurada de forma descontínua por 
blocos irregulares com o intuito de deli-
mitar “cuvette” previamente no terreno. 
Tal como o observado em situações an-
teriores, não foi possível associar direc-
tamente esta estrutura de combustão a 
qualquer unidade habitacional, pelo que 
a mesma se situaria a céu aberto, sendo 
de utilização colectiva.

Fig. 14 – Leceia. Estruturas de combustão da Fase 
construtiva 4.

Fig. 15 – Leceia. Estruturas de combustão da Fase 
construtiva 4. Estrutura FF.

Fig. 16 – Leceia. Estruturas de combustão da Fase 
construtiva 4. Estrutura HH1.

Fig. 17 – Leceia. Estruturas de combustão da Fase 
construtiva 4. Estrutura ET.

A última estrutura de combustão per-
tencente a esta fase construtiva possui 
características únicas, sendo de muito 
pequenas dimensões. Encontrava-se as-
sociada a um lajeado de planta em seg-
mento de círculo, que poderia constituir 
o chão de uma cabana adossada de um 
dos seus lados ao afloramento rochoso 
pré-existente (Fig. 18).
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Fig. 18 – Leceia. Estruturas de combustão da Fase 
construtiva 4. Estrutura FG1.

As estruturas que a seguir se caracte-
rizarão pertencem todas à última fase 
de ocupação do povoado pré-histórico, 
abarcando globalmente toda a segunda 
metade do 3.º milénio a. C., integrando-
-se na sua 3.ª fase cultural de ocupação, 
o Calcolítico Pleno/Final, a que corres-
ponde uma única fase construtiva (Fase 
V construtiva). Corresponde a época em 
que o dispositivo defensivo se encontra-
va já em evidente declínio, pelo que to-
das as estruturas identificadas possuem 
características habitacionais, representa-
das por cabanas de grandes dimensões, 
de planta elipsoidal alongada, a par do 
reaproveitamento de panos de muralhas 
pré-existentes (Fig. 19), relacionados com 
estruturas de pior qualidade construtiva. 
Logo no segundo ano de escavações, em 
1984, se identificou uma das mais interes-
santes estruturas de combustão, aprovei-
tando um dos cantos interiores da habi-
tação, sendo constituída por dois alinha-
mentos arqueados de blocos definindo 
duas áreas de combustão adjacentes (Fig. 
20). É provável que cada uma delas tives-
se funcionalidade própria, pois de outro 
modo não se compreenderia a realidade 
observada. Com efeito, a área de com-
bustão do lado esquerdo da figura possui 
ao centro um bloco de calcário de forma-
to paralelepipédico com evidentes mar-
cas de alteração pelo calor, conferindo-
-lhe coloração esbranquiçada, destinado 

provavelmente ao apoio de recipientes 
submetidos directamente ao fogo. Já o 
espaço de combustão situado no lado 
direito da figura possuía um enchimento 
miúdo em que avultavam pequenos sei-
xos, bem visíveis na figura. A presença 
destes poderá explicar-se pela sua utili-
zação no aquecimento de líquidos, onde 
seriam imersos depois de previamente 
aquecidos. Importa ainda referir que, en-
tre as cinzas, se recolheu um grande anzol 
de cobre, admitindo-se que corresponda 
à preparação de uma grande dourada 
confeccionada sobre as brasas.

Fig. 19 – Leceia. Estruturas de combustão da Fase 
construtiva 5.

Fig. 20 – Leceia. Estruturas de combustão da Fase 
construtiva 5. Estruturas A1/2.
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A Fig. 21 documenta outra estrutura de 
combustão integrada nesta última fase 
construtiva, sendo definida por blocos 
mais ou menos irregulares com disposi-
ção circular, dispostos espaçadamente 
em torno de uma “cuvette” pré-existente, 
entretanto preenchida por cinzas, tendo 
em vista a sua delimitação, não se po-
dendo relacionar com nenhuma unidade 
habitacional concreta.

Fig. 21 – Leceia. Estruturas de combustão da Fase 
construtiva 5. Estrutura P3.

A estrutura de combustão representada 
na Fig. 22 é reportável a unidade habita-
cional cuja existência se encontra sugeri-
da pela dispersão de algumas lajes que 
pertenceriam ao seu piso primitivo, ocu-
pando a lareira em apreço a zona central 
do espaço habitado. 

Fig. 22 – Leceia. Estruturas de combustão da Fase 
construtiva 5. Estrutura JJ1.

Já a estrutura de combustão representa-
da na Fig. 23 implantar-se-ia no interior 

de cabana cujo chão se encontrava forra-
do de lajes. A sua delimitação foi assegu-
rada por elementos colocados de cutelo 
e o seu interior, ao contrário do verificado 
em qualquer uma das estruturas de com-
bustão até agora descritas, apresentava-
-se também com o fundo lajeado, o que 
facilitaria a limpeza das cinzas após cada 
operação de combustão. Em resultado 
dos sucessivos fogos ateados no seu in-
terior, aquelas lajes exibiam assinaláveis 
marcas de alteração pelo calor, conferin-
do-lhes cor esbranquiçada (calcinação 
incipiente).

Fig. 23 – Leceia. Estruturas de combustão da Fase 
construtiva 5. Estrutura RR1.

A estrutura de combustão da Fig. 24, 
definida por diversas lajes de formato 
tabular, algumas de assinaláveis dimen-
sões, colocadas de cutelo no terreno, 
corresponde a espaço poligonal fechado 
utilizado para operações metalúrgicas 
conforme se documentou pela recolha 
de pingos ou resíduos de fundição do 
cobre. É provável que a mesma se locali-
zasse no interior de uma grande unidade 
de natureza habitacional constituída por 
um muro de duplo paramento, muito in-
completa e assente, tal como a estrutura 
de combustão em apreço, em camada 
terrosa castanho-anegrada da fase de 
ocupação mais recente (C.2), integrando-
-se, assim, nos derradeiros momentos da 
vida do povoado.
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Fig. 24 – Leceia. Estruturas de combustão da Fase 
construtiva 5. Estrutura FC1.

No espaço entre a primeira e a segunda 
linhas defensivas identificaram-se ou-
tras estruturas de combustão, uma delas 
igualmente constituída por uma lareira 
dupla, tal como a anteriormente descri-
ta. Situa-se no exterior de duas grandes 
unidades habitacionais de planta elipsoi-
dal alongada. Desta forma, situar-se-ia 
em espaço a céu aberto, de utilização 
colectiva, conforme indica a Fig. 25. É 
interessante notar a incorporação de ele-
mentos prismáticos ou tabulares basál-
ticos, recolhidos nas proximidades. Tal 
qual o verificado na estrutura represen-
tada na Fig. 20, a existência de uma área 
de combustão dupla evoca utilizações 
diferenciadas, ainda que, neste caso, ao 
contrário do anterior, tal não tenha sido 
evidenciado pela natureza do espaço in-
terior de cada uma delas.

Fig. 25 – Leceia. Estruturas de combustão da Fase 
construtiva 5. Estrutura FX1/2.

A Fig. 26 reporta-se a estrutura de com-
bustão igualmente situada entre a primeira 
e a segunda linhas defensivas, aparente-
mente relacionada com uma grande unida-
de habitacional elipsoidal alongada. Trata-
-se de uma lareira de planta alongada, 
parcialmente delimitada por blocos colo-
cados de cutelo, marginando uma “cuvet-
te” pré-existente, entretanto colmatada 
pelos respectivos produtos de combustão.

Fig. 26 – Leceia. Estruturas de combustão da Fase 
construtiva 5. Estrutura EV1.

Por fim, a Fig. 27 ilustra uma outra es-
trutura de combustão de características 
únicas em Leceia: trata-se de um pe-
queno empedrado situado no interior de 
uma unidade habitacional, de contorno 
sub-rectangular, o qual poderia ter sido 
utilizado como calorífero, para prepara-
ção de grelhados, que seriam colocados 
sobre as pedras da estrutura, depois de 
estas serem previamente aquecidas, com 
paralelos em numerosas épocas.

Fig. 27 – Leceia. Estruturas de combustão da Fase 

construtiva 5. Estrutura P1.
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3. SÍNTESE CONCLUSIVA

As 22 estruturas de combustão escavadas 
em Leceia no decurso dos trabalhos de 
campo ali realizados, entre 1983 e 2002, 
encontram-se inventariadas no Quadro 1. 

Verifica-se que três estruturas de com-
bustão se incluem no Neolítico Final (Fase 
I de ocupação; Fase I construtiva); nove 
no Calcolítico Inicial, encontrando-se re-
presentadas as três fases construtivas a 
ele pertencentes (Fase II de ocupação; 
Fase II, III e IV construtivas); por fim, ao 
Calcolítico Pleno/Final pertencem outras 
dez estruturas de combustão (Fase III de 
ocupação; Fase V construtiva).

Do ponto de vista tipológico, as estrutu-
ras em apreço exibem poucas diferenças 
entre si, uma vez que se destinavam a dar 
resposta a uma necessidade básica úni-
ca, que era a de produzir e utilizar o fogo 
em espaços circunscritos, de natureza 
doméstica, tanto para o aquecimento, 
como para a preparação de alimentos. 
Deste modo, não se evidenciam diferen-
ças significativas entre as 22 estruturas 
de combustão identificadas, embora te-
nham sido identificadas particularidades 
na sua construção, estrutura, ou consti-
tuição, que justificaram a identificação de 
oito variantes a seguir elencadas: 

Variante 1 – “cuvette” escavada no ter-
reno, em geral de contorno circular a 
elipsoidal, delimitada por blocos de 
formatos diferentes de forma des-
contínua. Nestes casos a existência 
de tais blocos serviria simplesmente 
para ajudar a delimitar o espaço onde 
se procedia à combustão, não pos-
suindo qualquer função estrutural.

Variante 2 – semelhante à anterior, mas 
com o espaço de combustão deli-
mitado por alinhamento contínuo de 
blocos de diversas dimensões e for-
matos, destinados a regularizar o pe-
rímetro da “cuvette”, conferindo-lhe 

maior robustez.

Variante 3 – ausência de “cuvette” de 
combustão, sendo o espaço onde se 
procedia ao fogo delimitado parcial-
mente por um alinhamento curvilíneo 
de blocos voltados em arco contra o 
sentido do vento. 

Variante 4 – semelhante à anterior, mas 
com o circuito completo de blocos 
de dimensões e tamanhos diversos, 
fechando o espaço de combustão 
desprovido de “cuvette”. Neste caso, 
o fogo era feito ao mesmo nível do 
chão da habitação ou do espaço ex-
terior envolvente.

Variante 5 – semelhante à anterior e igual-
mente sem “cuvette” de combustão, 
sendo o espaço onde se procedia ao 
fogo ocupado por lajeado, delimitado 
pelos elementos periféricos formando 
circuito aberto, constituídos por blo-
cos de diversas dimensões e formatos, 
permitindo a remoção das varreduras.

Variante 6 – estruturas de combustão fe-
chadas, delimitadas, no todo ou em 
parte, por grandes lajes colocadas 
de cutelo, definindo espaços de com-
bustão fechados de contorno sub-
-quadrangular a sub-trapezoidal.

Variante 7 – estruturas complexas cons-
tituídas por dois espaços adjacentes 
onde se realizaram actividades distin-
tas, simultaneamente ou não.

Variante 8 – empedrados de contorno 
sub-rectangular, eventualmente rela-
cionadas com a realização de grelha-
dos sobre as superfícies previamente 
aquecidas e após varredura das cinzas 
e carvões resultantes da combustão.

Em conclusão, este estudo corresponde 
ao estabelecimento da primeira tipologia 
para estruturas de combustão neolíticas 
e calcolíticas identificadas em espaço do-
méstico, com base na respectiva inventa-
riação e caracterização prévias. 
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FAZER O LUME, FAZER A LUZ. ARQUEOLOGIA DO FOGO

Apesar da evidente semelhança de fun-
ções realizadas, foram identificadas oito 
variantes que documentam as diversas 
modalidades de utilizar o fogo, desde o 
aquecimento dos habitantes até à pre-
paração de alimentos, incluindo o aque-
cimento de líquidos. Por outro lado, 

pode concluir-se que tais operações 
eram realizadas tanto no interior das 
habitações, sendo assim directamente 
associadas à pequena comunidade que 
vivia em cada uma delas, como em es-
paços a céu aberto, dando deste modo 
apoio às necessidades da comunidade 

Figura 
nº Sigla Época cultural Fase 

construtiva
Ano 

escavação Observações

4 AD Neolítico Final 1 1989

5 ER Neolítico Final 1 1991

6 ES Neolítico Final 1 1991

8 C1 Calcolítico Inicial 2 1985

9 EX1 Calcolítico Inicial 2 1992

10 GC Calcolítico Inicial 2 2002

12 ZZ1 Calcolítico Inicial 3 1989

13 FL1 Calcolítico Inicial 3 1994

15 FF Calcolítico Inicial 4 1988 Desapareceu em 1994

16 HH1 Calcolítico Inicial 4 1988

17 ET Calcolítico Inicial 4 1991

18 FG1 Calcolítico Inicial 4 1993

20
A1 Calcolítico Pleno/Final 5 1984

geminadas
A2 Calcolítico Pleno/Final 5 1984

21 P3 Calcolítico Pleno/Final 5 1986

22 JJ1 Calcolítico Pleno/Final 5 1988

23 RR1 Calcolítico Pleno/Final 5 1988 Desapareceu em 2002

EE Calcolítico Pleno/Final 5 1988 Não há foto
Desapareceu em 2002

24 FC1 Calcolítico Pleno/Final 5 1993

25
FX1 Calcolítico Pleno/Final 5 1999

geminadas
FX2 Calcolítico Pleno/Final 5 1999

FS1 Calcolítico Pleno/Final 5 1999 Não há foto

26 EV1 Calcolítico Pleno/Final 5 1999

27 P1 Calcolítico Pleno/Final 5 1986

QUADRO 1 – Leceia. Estruturas de combustão
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que viveria naquele sector do povoado. 

Para além das funções acima referidas, 
importa ainda destacar a utilização do 
fogo na metalurgia do cobre, reforçando 
a conclusão de tal actividade ser inerente 
ao espaço doméstico, compatível com o 
observado em outros povoados calcolíti-
cos da Estremadura. É o caso do Outeiro 
Redondo, Sesimbra, onde se identificou 
uma única estrutura de combustão asso-
ciada à metalurgia (Cardoso, 2019, fig. 
45), muito semelhante àquela que em Le-
ceia forneceu igualmente restos de fundi-
ção do cobre, acima descrita.  
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